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O «Jornal da Manhã)i, 
que em tempos de opposi-
(;,to se da\a ,ii-e., de porta 
voz da parle seria e publi-
cava in extenso os discur-
sos quasi revolucionaria` 
que alguns progressistas 
pronunciavam antes de en-
trarem para todo o serviço 
do sr. José Luciano, é agO-
ra o mais façanhudo defen-
sor deste immaculado e 
venerando cavalheiro e das 
suas recentes e de-trambe-
lhadas façanhas contra a 
imprense. Assim dirigindo-
se á Associação da Impren-
sa prèga - lhe urra sclrmfto 
governamental de bons cos-
tumes: 

<E' impedir, por todas as 
formas, que a ► mprensa so-
va de capa a entovalhos 
gratuitos e indignos d'ella, 
a injurias que a enlameiam, 
e ao rebotalho de quantas 
calurnnias veenl •• suppura ¡ para com as tor•p?zas irlet-
cão ao soalheiro dos odios c edíveis do que c, juiz e al-

oz de agora se constituiu 
e vingança; mais desprEsi- ` r éo u outros tempos eZnal-
veis. Isto tem-se feito ulti- inerte imrnace] Ad . 

nunca 
A causa da furia não es-

tá, tão pouco na defesa d<Fs 
Conto nunca hottoe rue- instituições, que um lealis-

moria... se não tivesse me- mo de contrabando agora 
magia muita gente que gira- invoca como desculpa, sem 

se lembrar que inda ha 
pouquissimos anhos o Si'. 
José Luciano se offerecia 
modestamente para presi-
dente da republica, e nos 
seus jornaes riais chegados 
baralhava o poder modera-
dor com cantoras de café 
concerto. 
A cair-a da furia não es-

tá na pretensa difl'ainação) 
dos poderes publicos e dos 
seus representantes,' como 
grita o ex-porta-voz da par-
te seria depois de ter entra-
do para todo o serviço do 
nenerand o in inaeula(lo. Pa-
ra se acreditar na sinceri-
dade de tal era 
preciso esquecer prirneirc) 
paginas integras cio Corr(lio 
da Noite, em que o s►•. rnar= 
quez de Soveral era apoda-
do de vendido ao,,strange►-
ro, e ao sr. juiz Veiga se 
promettiirm esc. u ros—pra ra 
depois, no governo, se en-
gulir tudo santamente. 
A causa d-t furia está uni-

mamente, e colho 
houve rnemoria. io 

os illustres panto)►niueiro )s 

que, só 8c('ol'dam igorn pa-
ra n cumpri►•' 

(°anipanh;l pe+s ral con-

tra o sr. José Luciano, vir-
gem e rnart,vi', tHVe U sP.n 

apngell nas da 
.lb(-rtura do pai 1 irnento e 
fOl iiiilda Intensa IlUs pl•i-

111,1ros tempos que se seglll -

rarn a esse. Facto. P()rque é 
que se não cumpriu então 
a lei, que já e :► stia, se é 
essa a razão dos arrerneços 
cie agora? Porque é qne el-
les coincidiram c((m o a1c1W-
mento das Córtes? Entãc) n 
tal lei, majestosa e respei-
tavel , é para se (,umprir 
sempre, ou serve só para 
quando o governe) se sente 

com pachos de legalida-
de?... 
A bypocrisia e, nianifesta 

e as r,ir_ões dadas te,,m co-
rno unico etl'eito enterrar 
mais ainda aquelles que se 
pretende defender. A causa 
da furia contra a impi•erl <a 
não está n'uma calarpanha 
que se deitou correr quan-
do era riais foi-te e que a 
canja de Igallinha, se s(, c.om 

da é viva, do tempo em que 
o immaculado e venerando 
sr. José Luciano inspirava 
e dirigia campanhas tão in-
fames como aquella gtle,pa-
ra attingir Barjona, as soa-
lhava no Paiz as desgra-
ças privadas de uma familia 
alheia á politica, arrastando 
pela lama o nome de uma 
mulher casada e atirando 
talvez com o marido para 
o Cumulo. 
0 illustre es-porta-voz 

da parte seria e actual de-
fensor da mordaça a bene-
ficio dos tabacos, depois de 
ter contado assim de mais 
com a falta de memoria dos 
vivos, entra depois a falar 
em nome da lei, com aquel-
la crassa livpocrisia cara-
cterisca dos que pregam pu-
rezas quando lhes convéni, 
para praticarem porcarias 
logo que a vara classica 
lhes cahe nas unhas. 

Vias o que entendem en-
tão por esse Ualavrão da lei 

cainente na an(°.ia de, fazer ,independente era a unic,r 
pas,ai a opipera que restara de-
dos tabacos. Derem -se de pois do naufragio. 
(,an tigas e imprensa livre, ruas 
uma vez aquillo que. Os fa -'; não desenvolta; a inprensa 
ctos domonstram benl acl<i- que ensina, mas não insul-
I'O (` qut' I]PI111ulna h}'p(l('.rI - I t;l; que caso Z n, maS 11,1,0 Ca-

sia cansegue disfarçar! luninía; que fulmina o cri-
Do « Dicrio Iilustrado , ine, gilas não o inventa; era 

-_.-_..'.v-'- ìtk +`•ì•<r:-.••,.,a-,.•- (', orne) a carta que ensina os 
baixios ao pilote) prudent,•. 

A •I101••e da imprensa Ma; hoje o piloto), ebrio 
de mando e poder, rasga 

Anselmo publ;(°a•'a hora_ l c'om c esdem essa carta, por 
rude devera "ui;lr-se e quer 

tem no Jornal ria Noite • • Estado  
uma espirituosa c/►.%(rue a levar n nai-1 cio Estado para 
um artigo que o sr. José h°lrigens desconhecidas. 

Deus sabe o futuro. 
Lu,,iano, immaculado agites morte da imprensa es-
e depois das ►nanigancias, tá decretada. resta-nos a co-
publicou em tempo corno 1 cia do m irtvri : ecebe-
tltulo que rios serve de epi- mol-a. 
graplae. A imprensa não se eur-
O artigo, rrn•rece hem ,i viva no mando, e (--)s tyran-

troça que se lhe terra feito, nos querem c) servilismo; a 
desde que o Conit;zbrirense . 
se lembrou de o deseiiter-

imprensa euslnav<(, e os t•-- 
ranhos são vai usos; ,t irn-
hreu••t zturno)esl,a.• a, e c,• (,• - 
rannos são o proprio orgú-
lho; a Imprensa fulminava 
os crimes, e os tvrannos 
querem adorações. 
A i►nprerlsa vae morrer, 

Heliogabalo mandou lavrar 
lhe a sentença pel. , senado 
de Senis. 

J. Lite(,ano cle Castro.» 

..n, ril1C CF',1)C a1, C) vos_ X1,,-
serve tamberrl para se ver 
nte que ponto um filho adul-
terino dos passos e. de ou-
tios paes de liberal niemo-
ria vira a casaca e, desata á 
cacheirlda a imprensa que 
ha quarenta dera por 
morta. 

Ahi vae o artigo para a 
risota, com muitos parabens 
á imprensa por ter escapa-
do... do epitaphio: 

Aberta vemos as portas 
do cemiterio da imprensa, 
e lá dentro reina o silencio 
dos tumúlos} 
Folguem os tvranno.s em P,i11 Coimbra 

seus palacios dourados,ban-
queteíem se em suas devas-
sas orgias, que não hão-de 
incomrnodal-os reais os ge-
midos das victimas. 

Beijaremos com respeito 
esta nossa terra, que ainda 
está regada do nosso san-
gue e nossas lagri►1-is, e 
depois caminharemos, com 
a fronte levantada, para o 
togar do sapplicio. 
O cadafalso lá está err ei-

do n-) meio da capital. A' ro-
da d'elle tripudiam os svba-
ritas, e soltam uma garga-
lliada de escarneo, ( guando 
os poucos horllells honesta s 

que ainda se, assentam nas 
cadeiras de S. Bento olham 
com assombro e amaldi-
çoam aquelle monumento 
de barba►•ra. 
Longos t.eem sido nossos 

tormentos, duras as nossas 
fadigas. Queríamos salvar 
a patria, porque u imprensa 

Partido Regene-
rador-Liberal 

Reuniu na semana passada 
o Centro Renenerador Liberal 

do regenerador liberal n'essa 
cidade. 

i?in vista do fallecimento do 
Cone1e0 Silva e da situação es-

pecial do nosso distinetissirno 
ami,o dr. Teixeira de Abreu, 
tornava-se indispensável, con-
cluin o (( -ador, providenciar so-
bre a dilecção do partido, em 
Coimbra. 

Foi então apresentada uma 
proposta paru qne se confias-
se a direcção do partido a uma 
conimissão de 5 membros. A 
proposta foi approvada, sendo 
eleita uma couimissão execnti-
va,composta dos seguintes cor-
religionarios: dr. Araujo Gama, 
Sousa Réfoyos, Bernardo Ay-
res e H ortunato de Almeida, e 
SI'. Antonio Fieira de Campos. 
0 nosso valiosissimo e reli-

;ionario dr. Refovos, um dos 
unais brilhantes eathedratieos 
da faculdade de inedieina, pro-
poz que o dr. Araujo Gama fr-
easse presidente da Commis-
sãr). A proposta foi approvada, 
sendo o dr. Refovos calorosa-
Inente applaudido. 
0 dr. Araujo e Gama agra-

deceu, e fez uin enthrisiastico 
:rn. •Firin n A- .t•.i,-. rqn_ 

te hun►ein' publico, qué du Ige 
os seus destinos A' organisa-
ção e propaganda partidaria 
prometten dedicar toda a ener-
gia do se❑ esforço. 

N'esta altura entrou o dr. 
Teixeira de Abreu, que viera 
expressamente de Lisboa para 
assistir á reunião. Declarou os 
niotivos que o impediam de to-
mar parte activa na direcção 
do partido em Coimbra. Lou-
vou a resolução da asseinblêa. 
[pez o eloquente elogio dos di-
versob inembros da commis-
são executiva—homens nota-
veis pelos seus talentos C por 
oobilissiuias qualidades de ca-
racter. lo'specialisou o dr. Arau-
jo Gama, gloria da Universida-
de e do partido, caracter dia-
rnantino, uma das in.(is aecen-

Estiver,-.m presentes grande tir adas individualidades intelle-
nurYiero de correlibionarios, era etuaes e moraes da nossa ter-
tre os quaes d lentes da Uni- ra. Com entern'cida saudade 
ve-sidade. 

Presidiu ) nosso illusi re cor-
religionario dr. Araujo Gaina. 
brilhantissimo lente cathedra-
tico da faculdade de theologia. 

S. ex.- referiu-se ao falirei vas, pôr em contraste a ener-
mento oro conselheiro lntrnlio mia ascendente e triunlphante 
dose da silva. Em p ilavras coin-
inovidas e eloquentes 1,eferin-
se ao conjuneto ele notaveis 
dualidades, que definiam a in-
dividualidade prestigiosa do so-
nego Silva. Mostrou a necessi-
dade de se unirein as vont,,des 

referiii-se á inemoria do cone-
go silva, á acção intensa da 
sua alma privilegiada. Tei -
nou por, ern palavras vehe-
inentes, eru phrases suggesti-

do partido ;regenerador liberal 
com a dego•nereseencia profun-
da e irreparavel das velhas or•- 
ganisaçóes pa►•tidarias, — em 
que ; is dissidencias se snCCe-

deill iii )-tas por uma neces-
sida(ie hi-ztorica d2 decadencia 

e os esforços de todos os que ¡ e dissoln( ào. 
estão filiados rio nosso partido,' 
para que convergem hoje todas 
as esperanças do) paiz, e qne 
teia por chefe o sr. conse,hei-
ro :loão Franco -- grande Co-
lhem de Estado e grande ho. 
rneni de bem. 

Declarou que o nosso íllns-
tre roi•religionario dr. Teixeira 
de Abreu, em virt, de, de ocen A reunião de hontem foi urna 
pações, que o chainam cons energica approvação de vida 
tantemente fóra de Coimbra. progressiva. 
se acha impossibilitado ela til- t:;o►•ren, no meio d'aquelle en-
recção dos trabalhos do parti- thtisiasrno, que naturalmente 

0 notavel oliscurso do dr. 
Teixeira de Abreu foi i cada 
passo cortatyo de, enthlisiasti-
cos applausos. 
Na r(,,aniào ficou resolvido 

tomar de arrendamento para o 
Centro casa melhor e, organ sar 
a respectiva administração. 



comp!exo assumpto, corresponder ás Gil Vicente 
responsabilidades da espinhosa mis- V;unus ter uln;l noit(, dr• 
são de. que huinanitaria e caridosa-
mente, se que, e á illimitada con- hO`t ;11't(', da [ilelllor e u1at, 
fianca que n'elle depusit.am os cava- autlientica, d'aquella alie 

O C)valhelro a COntr'.n Strllicã0 '.10 Cdi{tc10 8111 ytle Vice r8r sa obra r;ran(110Sa e da mais alta e dt'I•i1 il•,ornbl'ildi) P, llel);lt-
Itealisa-se amanhã =t inaunl t„ de e,t;] à franie d._) insti l).., a Oflicina-.Xsvlo do 3lenino sublime comprehe:isão social e que é: —o de itnpre,s•ì,, que (.on-

ração do (:entro intnnil;iuio, o sr. (i1•, llt nl i( p)1• Detis.e á hoe teanos novo e tamhe.m ao nlesn)o passo, uni enorine clamo a 
liberal do Porto, que será irai ,' Diniz, (levo o atito da ;?• i- i j 1 ' olUrïl, edui.arn e :' lvilicaul. 1 l • • T unportante. donativo a noticiar, qu)1 projectar,  luz tio caminho da r. 
rril aeontacimento puliti(;o d,- gnatcu'as, qu(, aflui obtive. Alão r civilisação. O nos, o Gil V i( (nte ser,l seja o de 1 t :(, ,) reis que um 
extraordinária inn xn'tancia n., me Faltou sna ex',,.,t ̀onl o Vais tuna vez:-- abençoado c ara lu)rirado tia noite de 7 de t 1 benenierito anonemo acaba de pòr á para 

do partido ein qae milita- Apoio moral - u]atel ia!, d(• (( t1e disposição da illustre :,omniissão ad sempre hemdito n svn]pathico anonv- • unil•• prn•Ìnli) pela coiripa-
mos. i tanto pr1>Ciyo bilra pil)lie-ir unia ministradora do ílecolhiniento tio ! te.- mo, o heneinerito flue, tão nobre e do D. Mar:a, de qti(• 
A sessão ínauatlral revestiria obra que ha de (; raitec>1' no- nino Deus. destinado e,ualmente a superiormente, acaba ,to mostrar as 

—randiosa iiil )onenUia e n'ella , Oveint'rlte o Bi'ítZil. r ',em;rosidades e sentimentos do seu laG 1)ül'te, entre Outl'11, 
1 euste<ir a obra a que eil•1. 11 11111 so-

usarão da pilavia os srs. con Bonda te, inodestia, illtel{i-'berilo arrojo t!e iniciativa, metteu formosissimú coração. Listas de rel)utaçião a>lirla-
selheirosJoão Franco,.lc)sé No-ig•':)cie conhe,,.;iientos e ''ar.! homhros e yue ha de ser mais um -- --  rneilte hrinada, o 1)rirneirO 
vaes, e Malheiro Revll)ão, o si'. ctev, tudo itito possue tão ad''- fornlosissiirio titulo a assignalar a sita Mez fie Maria a(',tor portuguez, Ferrell•a 

Mello e Sotiza, di's. Luciano untado cidadão, ";()mo tive OJ'- brilhante passagem por essa casa (le t:on1(J ,;onclrsã,• ;. t•)s atar,:i- da Silva. 
XIonteiro, Martins de Carvalho, casião feliz de educação e ensino, verdadeiramente k;ios 1lo .11ez de llarll, re,tli a- =Pedra de Toque» , peça 
_ olostinho de Campos, Luiz ch,1 to e inuitu ••bti••a-10 a todas. modelar e (lote está prestando á in- se, l)l)j'' n•) temlito da Orden) ' 1 s 
\Magalhães, Javri)e de [asa-,' I3arbaeena, 5-5-903.,, de alto e intenso e que fancia Desvalida os maiores heneti- Terc(•il'•l, cQo 11 toío o ltlzilnen- í 
lhães Lima e u-sr. Teixeira de!  -•- cios. to, uiva festividade ein honra teta a consag,ração de todas 
Vasconcellos. 1, j abençoado e para sempre bemdito - 1a •' ii'•_`,tr• as (Tateias cultas, pol• ser 
U sr. conselheiro João I•'ran- •Su01áS kricDIC,S o svmpathico auonvmo, yue, tào ge D•, nanllã 1111 c•nlnlunhão uma das diais •ulm:vantes 

co-o chefe querido e presti- b , nerosa e iidaPinente, vem ,de con- - ial e às 11 horda Ini,sa „) ) bi'as do tlleatru mod(,1-11 ,h, 
gioso do partido ['•egenerador• l•1(., •ilr!••Ir) ,, correr para que a briosa commissão le•rn•i eerposiçãodo •S.;+fetal- é o) escolhido para, 
Libert)l-che al'ã alo I oito na ), de. ser;;)ão elo nosso , tnli,o h veja em breve realisadas as suas no- p 
manhã de segunda feira, ten ; LIÇÕES hilissimas aspirações, ,lotando esta e talentoso pre d•lor, rev. 311- essa noite e que ahi ha de 
do ahi urna soberba e signili-• terra, (letinitivamente, com uni esta- LOi-lio Viila Chã E,t•ve,. T• . tirar para sernple de inol-kPICI>lit ur 
cativa manifestação politica. belecimento cuja falta de ha muito se I)•'ttll e b:,ação. j vídavel t ecOrdat;.ãt). 

Uett,ibitto r!r' col?n í ts t•ll•l•1 fazia sentir e (lue, pelos seus fins A evi'+`ja dpt'e•ei]tal'-,e-hil hn- Trata-se de uni nu('leo 

•- Ctt) dí)lld cli•±111,'5 E - t3r) IId1<ì• piedoz_os, ha ;íc encontrar, como ate •[<, iinel)te orna J patada pelo h°í 
Albuín de MIn•s' devei, reunir -sr? p;+ra tornlilr hoje fe!izmente t.em encontrado, o ►it aï Ind•t;n' de S. lrtcente d'a- d a) listas que encat na r'. 111 

w11 ,t• foi -b, i,,)1 liai -, (' Stt- à mais decidido e caloroso apoio, quer, 1''i imo, s '. hor('yris si o theatro nacional e a 
Do «Minas Geraes», ilos  da., classes mais ricas quer das me- 1'oc,t a Uanda d0 CircCulo Ca- quem são devidas llonlena-

dOus fracCr•. d tholico. r (; colle•a de be llo Hur)-  _ _ nos bafejadas afortuna. eus que u• barcellense•, 
i E,, tllit-1(.'a0 taz-d,.? ih) Se- - -----eiva- - ti , J Para nós e erèinus que )ara Lo-los zontr, 13ra•il) transc.re•-e-  1 [ ;ein )re nentin e tidalgos viliritr enodo: Fallec4mentos 1 n aquelles que t n) cor:lção e verl.adei-' 

mos a se .uinte carta; que 1•d ver >>; ra as )rr;rtaitl-: t, as ramente se interessam ).?a re enes- certo lhe não ree•tizar ão. 
! l i Vwti111ddo p(3la tui)areulos  Ilie foi ol l 1iC1a pelo n0-,,o' itoelhas Cora iu;: A 11'OI)ü de as- cão social, a Officina-.ks'lo do Menino C? L1 S. M artinho de Vil-,  K, PC)1S, um devei' que R, 

11U81'ld0 í•u•;UàtC) S O•lrfl-• sIIGaI', ai`Otnatlàa:to COlil al',•!•I Deus r8pfe•dllta a íl]elhOr obra que ', ;; t l're••.dtnilit, tr1'ta t'll't ❑It1- todo se 1117•í)eni nal) liltai' 
b;auX, aCe1'Ca do R Albiim ele, e portela piinent;l otl em Barcellos se, tem levantado e Ind, 0iinipio 4t? Lampos S!;nz:1,I101te d8 vel'dadell'<• 
lliniìs. ;se nas c;oluleias bolas te aquella que e, melhores e alais fe(un '1'1 -, 2:3 aunos ,1'e,i-ide. artista 

)hora ou na ) ht;ilina )al tl alia+, festa ►)ara a nossa) casa de t l t' dos resu•tados ha de produzir, re•ol ='[t•<J-1c)I', ', uteil(1(, do pinto:' sr. 
( iPi'osl ,,o nl t minha rota. ficar( iu tooias cola o i11(sino vendo ao li, sino pass) mll nranr'e• •illt„ pl•) ,.1e •lagalhae•. esl)e('tacUlos, e devei' tanto 
Larg)sei; cheio de z1ratidão e! aron)a. pn)hlema,, qual o de dar destino e. ftl- -- En] narce{ linhos Izidro ( los quanto liìt 

b., ac.i ,nuatnt'). J liv r1A t+r)-i A1) th•l .'• rlltnt,r' llil • 2i'll-tic' t,ltrn 805 ljuitos rantlzes nnN ahi mar t , o, jn,•,,.,l•,i,••. •• o tnt q e~ oa3iti-o o dC.•.-
rfl, a pl'or;i'esSIva ' U•a(le irme1- os dois enxàiin'S ): U•tì tisna t•'.r- l 

dam per cítamente ao abandono, fi- Q 1e sc 111 1 f (' t11 paz• ernP, 111h0 superior e md iS id, 1-; t•.o1n chfnetildade pott•rei'r•ei:lt i;ollíit l+ t.on)o já to) ,fito, iliintos rotos e descalços. seu] a inais •f---- n 
•;tdit(•cer as provas de <r?ntile tendo o ,,itíú1•(l(1 de lhe ciar sois•): dí vida. entre- Visconde da Ferveu a trai di1 peça, annunciada. leve no das 

fl e•r≥t>ïera dor-1,lhcr:i,1 

resulta da fé cada vez n1ai-, pl'i1w•íro consi_7n_Ir a l)r)fil fa Offtcina-Asylo do Menina llpus 
profunda nos destinos llones- impe: ,sào que ille 1;aus•xl o Muda no ultimo numero d'este joe-
toa egloriosos do partido i'(>- tpoli Int)ial (' in1;llactna,l Àa ria[ démos noticia do importante do-
gCneradrli' liberal. patt'la d0 Insï;?1'li-w,, hil(i l'et.C)Ì'1''1't ilUtlVo de 31H :.';00 reis com que  

Ido •eTut')ttll cfCb •• iÍry de :•1inel(da• eY mo Sr Conselheiro ilQr . D011llil-0• 

Meio anuito diatineto' José de Sousa subscreveu para a con_ Iheiros que iniciaram em Barcel!cs es- pelo el)i1 ito e o 

,)1 lUnte111 d l•sl•rnatu 
Cl t'. llnpì'ensa. d0 s?'. li,. i)tlal'- a•3nt'aI' dailtt]• alnaRha talVe'/, já Sela tar;ie para •8- `• te> da c`ll"te dev8ndt) nlal 
te dF' Abreu, di••lll„i1110 ) rt?SÍ- •1ã(ì C' ll'ï,•1SÜ elÍll.)111:ìr a anC'-' L'.ì 1'e•lil U deGl'8t0 

l ! • rem arrancados á des,raçada situação uCn alia •ei•vlÇo a0 JUNO 
dente d;! Calhara, e de Ont10:= lha lllãe : Ilalà fl'ara, pUl'•ltle 1•C P,111 (( t10 Se ellí'ORtrall] P, 8 pratica d0 dendt) i) t1LUlU de e T. 
Cat'€tlheiros il l liem tll't? ü Sol'• (• ss>' serviço se Hrll','rlÌ'i'e<<a Pt C)11 i • •lllonvr1Ì (1110 a despeito 1 n ' crime, gila e, 0l1] renC'1 a 11`:n'oSa á ao nos,() dl-

`' de nem sempre ao t(• de ser Ira ( as oot'('ird>• prcl'lss^o que esse caminho lhes pra- ttnctu e 1)1'e•titiluso an11gO, 
S1•.rirí injusto se, no ! alise, ' H•stes ti dt)alhos , 1F+,-atn tilzeï  para e em que entram sem repu-uan- sr. (•at•Ic)s 3ihet'to ••Iac•.hado E'"rço cot't'espnrldel' ï1 favor 

não salientasse n nomí, do s:'. se :a t>iríle.. cia... porque não ;abem o yue fa- ç• do publico chie set'ia pata 
:•.nteli0l' de (.anlpOS, phoJ +)Bla- Í•(iPYGCtIS (• CLJ •t•i•'liLJl,.•. :• •+ll1;r 7em. Pa,e, d Al'auj•) F01nl1elr<t, 

dPs, jar, nem porisso des-pho habilis•iini), 1{ne il,t p •:, fl8(.{ttente ;, a tl.••ert,,,•i-t, 1•tiil- \judar e animar, pois. essa obra Gaju, illustre V1 ,_ lr'z -prt.sidetl-
an[tna de nts proporcional• SHI]tt'oil COrn •• latli.le illl,ltdi't) ,adit pela alllnHrltdl,,a(ì l•uraitte dP. Il)1n1enS0a•Can,'8 e prOdl•Ta`iSaf-lhe te da Lilltlai'a d ••te l'Unc('-

dP Intet'eSS.tC1t1S.=:rnCiti +• L•itié• t)• i1'ICiS ),' fa taita d'ai' i' iilt a bailas I'ei'lta,. E todos os auxílios, é concorrer para 
de accentuado sabor lona[. nlíd,ldr;. • •. , 

um tim a;tamente svmpathico' é con- h IíIaÌ•T,) de na•citnento e .• , Pedia de Toq ue., 4 
11a dias era t3dr- f')•atc•nzeratn. liar ix).,i lne•i correr ,ara o sane;ïmentomoral d'es- • 1 ' 

1 pai• edlicaçãu, cavallleir() actos, é de Emílio .ln,ler e f)acPnil, a conta, C011i Ulna t(?111- illi)1't)í) ia? a;r-lÍlas, a i;Jl -  ta terra; é coníorrer para preparar 7 

Oi;l'2itU1'a teOida, COns1)lildí)i 21, illf'la cr)lll rll"la õ1)iiI1,10 . te: 11e a tC)dl)., )et n•llus e J. S3ndeC1, tl'i3dl1C(•i1C) d8 o futuro de muito rapaz, g11e. se hoje 
COiUO •'• Ptit':A'eS•f' E;I]1 pl8nil Acido 3a11Cy11;1ì ?I• g1'. P llln vadio c il)alS Ulll candidato a •rílnde•, aG011le tiempre (3t)rn NZelio Bi1.1'I'et0, e l) seu en-

I.]sb(•!;  B•.íra• :30 » •aleria dos criminosos, páde amanhã; uril:t friln nela que' ue )enllu_ t'edo, que transcrevemos do 
TuclO quando r;na teu] d: agua • • litro; ser um prestante cidadão e até um•• 1 l «C- (10 PortoH é o •eaUinte: 

Cal)tlVa de tt'at0 pC'L-  • Sllg;_•P,St)1'O i'ln alie e ndtrll'd'!.a e al'eJal-a t)eìil. h0111em que nos • • 
{ honre en. qualquer 111uì•osit111e11te a[navel e •etl-

foi, por obsequio llagranUí;sí- Cr)•resti•n,ç'.•u. •Iulestia oppl)s- das manifestacões da actividade hu-' n ntlm pintor e um compositor mu-

za CMLI•' alia re('•ebi cios c ) IlegaS alllìnei]taça0 de Iltr,, Zal Ope t)11  °'l.le9 a si e a alll 1]1010 Vi('lad0 e r(l1e Fi 1 )• ice emita terra e os aman-

Inal[leute dl)anhando. t,e,a ob•• 
cliva alo lfistincto prolissional 
sr. Cícero Camões, bar i)aceneil-
se muito estimado, sob as vis-
tas cari,lhosas do mestre 81. 

Uelfino, que a tal serviço poz 
a sua ahliil. (de artista e de pa-
triota. Snbbado serão ext)ostns 
(•Nde5 trabalhos df_Stinadl)3 an 

•ldbtcn2, no estabelecimento do 
st. loaquiu) : lances :,'patas. 

E, a proposito, é ura gosto-
so frisar flue não s6 a phrits<, 
cantante do conscienc,r>o e. 
notável homem ele latia ls sr. 
dr. auruto de Liiva, nem nó-
mente ás pholori)phias de E'. 
Soucasaux, realçarão elo tão 
Oatriotica obra. 

(• sr. 3U)erto DelEïno-está 
jïa, consagrado um;] gloria de 
1Iinas, chamou rt si, mtü riesin-
teres.,ad•llnente, a partl> 
ticá tio, .11bttni mediante o5 
meus bons officios, o que para 
mim representa urna conquis- 
ta e para o tentainen uru 
tri)anlpho! 
Breve ser,ailei ein demanda 

de S. João tt'E( liei;  não seu1 

, ta à dvsenterix, que s+• oúser- mana. ttl, assentiz-lhe r)etn e até 
vz1 r{uasi seulpr• depois d'u1u 
abaixauientu ripado de teinp••-
r:i(nra. 

TrtlíctmenBo. 1'tennir a col-
meia apules sã. 

t.ogtte. Esta molestas é cau-
sada pelo ahtiildorll) (1a cre:t-
ção que morre • 5e des'.•.o!n-
põe 1+Vaiando tira t-.ileiro pi•t•s-
tlt!'i'O 

da loque. 
ruull'stia coutaginss gt11- 

atuc,t t)riineiro, a creaçào de-
pui, as abelha, r colntulinica-
se ií5 collneils 

As c1)Ime1•1s dev(•nn ser de-
sinfectadas depois de se pa``-
sai' o t-•ntaine pára outra, dau-
ï.íú-se lhe urna nlio)eutação de 
mel com filar d'r;nxofre. 

Pude, tdu]í)em, borrifar-se os 
favo,, colmei::+ _• abelhas (sota 
ura lü_lnitto composto de 50 gr, 
de acudo sanc,tirtic0 e 400 gr. 
de álcool que sé deita 0111 a•f1ia 
destinada i'1 razão ã'(una gotta 
por gramma d'água. Este Ira -
teur]ento eleve sr-..r renovado 
nnuitas vezes. 



Principiam na proxillia 5.,1 
feira, na egreja kIatriz desta 
villa, conto nos anhos anterio-
res, ris novenas ern honra do 
Sagradu Coração de Jesus. 

3.0 batalhão d'infantería 3 

:apresentou-se neste batalhão 
o snr. alferes Joaqui!n Carlos 
Pereira, que se encontrava i!i-
commodado de saude. 
—durante a serrana linda 

houve. exercícios para todas ay 
praças prometas e impedi(-is 
sobre serviço de guarnição e 
escola de pelotões e 1heoria 
para sargentos sobre regula-
mento de campanha e leitura 
de egrtas. 
—Deve apresentar-se hoje, 

por ter terminado a licença 
(Iue lhe foi cedida pela junta 
militar de saude, o 2.0 sargento 
sr. Joaquim de Carvalho. 
—Foram promovidos a pri-

meiros cabos 4 soldados e a 
centra-!nestre um corneteiro. 
—Pela direcção geral da ar-

ira Winfanteria forais distribrri-
(los áquelle batalhão, a fim de 
sarem os archi-
vos ,ias colnpauhla•, G volu-
mes do regnlaniento paraoser. 
viço de etape. 

iteirc»erador-l_dberal 

8 

Papelaria. Livraria e Ag ••• eia de Publrcac  s. a aca =a. Deposite-, •• en ro Foto ra-
fico do PorL , Especialidades. Deposito de Impressos. Perfumarias, etc. 
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pirito para sahirem do atoleiro de (li-
vidas em que estavam atacados. 

r4 Y musico Frantz `Wagner viu-se Esteve nesta villa o nõsso iiiustre 
aSSim de repente elevado a cavalleiro 
de Ber-hausen, e, como era natural. patricio e venerando bispo do Porto, 
começou a aborrecer as palavras ami_ ex.i10 e rev."`° sr. D. kntonio Barro-
cas do companheiro. Para abreviar: o so, hospedando-se no palacete do sr. 
resultado foi o pintor abandonar a ca_ José de Bessa e Menezes. 
sa do amigo rico, hem coma rapa-, —Vimos nesta villa o distincto pu-
riáa, a qual sómente via o seu noivo,b!icista sr. José Caldas. 
através da :3hua boa e nobre do pin- —Regressaram do Porto os srs, 
tor . Viscondes de Godim. 

Ferreira `da silva é primoroso nes —T<,ni estado n-i íllust.re Casa de 
ta admiravel peça». Azevedo, na Lama, os srs. Francisco 

Barbosa do Couto Cunha Sotto_Jlaínr, 
DOn o d'Estarreja, e dr. Pedro de Barbosa 

Falcão d'Azevedo e liourbon,_de Nina 
do Conde. 

—Encontra-se nesta villa o sr. (re-
zar de Lima, sul)-inspector primario. 

—Retirou para o Porto o sr. Gon-
çalo Pereira, nosso couterraneo. 

—Vimos nesta villa o nosso patri-
cio sr. Javme `'allongo. . 

0 sr. dr. Eduardo Martins 
da Costa, m = retis5imo desein-
bargador da Relação do i'orto, 
suf i,agando a alma de s, e. 
filha, fallecida ultimamente no 
Porto, contemplou o Recolhi-
mento do Menir,o Deus e o 
a svl0 dos SS. 0 )rações de Je-
srr5 e Afaria coar a glianúé< <:1e 
10:000 leis cada um. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Vicge>7s 

Hydrophobia Igncio 
um cão raivoso rnorderi [to- mos• 

sa do Couto, de S. João de Vil- _7q,?>7iv•-rsarios :7afzlisios 

Ia Boa, na perna estlnerda, fe- r Ftz_errr ar<u[a: 

rindo-a bastante. 
A infeliz seguiu para Lisboa Dia 29 —o sr. firmando Sotto Maior. 

e fim de rec ber o coureuien- Dia 31—o nosso amigo e ta!ento-
te tratamento. . so collega Domingos Carreira. 

_ Dia 31—as sr.— D. Emma de Fa-
ria Lamella e D. Umhelina da Cunha 

Abre brevemente o estab?te Velhode o snr. Antonio ÁIhino Alar-

ciinento therrnal de Eirogo, Pui quer Azevedo. Dia 1—o sr. João da Cruz Miran-
Santa Maria de Gallegos, de da 
doe é proprietario e gerente o Dia 4—o sor. commendador Joa-
sr. C:hr.s >: Correia• quim Redondo Paes de villas-Boas. 

£V'L'=D 

V ae melhor dos seus padecimentos 
o nosso prelado amigo snr. Manoel 

de :morim Novaes. Folga-

Novenas -

N,UIOS 

Editos de 30 dias 
L, publicação -

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca de Bar-
cellos e cartorio do escri-
vão do 2.° olficio abaixo 
assicynado pende nona ac-
ção corn processo ordi-
nario ern que é auctora 
Rosa da Silva, viuva, da 
fl'eo,uezia ( Encouradis. 
e reus João Evangelista 
Rodrigues, e mulher, e 
outros da mesma fregue-
zia e outras partes, sendo 
tambem t-eu Antonio Joá-
quim Rodrigues, mora --

dor que foi tl*aquella fre-
(fuezia de IlMeourados, e 
Ausente em parte Hieerta, 
e o _Magistrado do Nfinis- 
ferio Publico e curador 

t10• t)I'jPubïUS n i;s= a cO- • • • - ) •on C.i1l 
Na • • e•• 

Ìnarca. Na m(•srna acç,ï•. pede ,a allei0r11 ({fie OS rellti 
na i ufilitl..tl_l,, '•Is .moo 1 eo ei • q®A, :nn a-

{ que rF'! )r'e  , 
Sr'[lt<i111 de unlcos t' ulti- ni f eo p:• r =a- convalescentes. Ven-
versa 's lier(leiros de selts cie-• c ixr • o, Jose buiz de 
pies eor_• estabeáce.1. vento de 
111ul!ler Gu-,todia MariLr c)o ir indo do Jardítrs. 
da Gsta, e ainda da ii Prelo d,?, cad& garra'a, 50 rrs. 
111,1 »»perla selam coll-

dt'Inna110• a vt'1' lllh'al' 

r(lal e verdadeiro todo) t► •í 11I 

!): tssivo desCl ipï.o na ac- SUCCESSOR DE SEU PÁE BENTO JOSÉ MOREIRA 
çaO e ll0 111•'i'11ta1'10 d a- j••e. ,i arJ 71.75 xp0s;iões srtuyicibaes de _Parcellos com as'n7edalnas.de 

illlí'!lf'ti sel1S 11ciPs, ==a ver cvigre (188,9¡ Verrni:-1.a premio ( 1903 , e duro (lgo 

dar a escripla no invznta- , zi s é,sL cm i ti o s 

t'10 p,aterni►,r ► acttv►) e t)aS- 1WA 1). .1 •'i'0\IO SAM 0. li'. I'RAVESS UA ìlLS1Ia 

sivi:) (lrl(' alei nílo ft►ra cies-. 
cripto; a concorret'e111 pro— 
pC►i'clonalrrietlte para O. O`'licina e deposito de sapataria e co!ii grinde 

pagamento ('esse paSSl varied,ide de artigos. Gliancas de Penariel e do Porto. C:hapen 
que nec ai'•iii1. em eOtl- 7e `( Atro fleliveis, d • çdco e de palha: toma!»-se enco!rmendas 

h, elhinpens de to léus os formatos qualidades, aceeitam-se 
for illidade com () di, pOs l,ara conceitos; ha sempre flui: inos no rigor da !ioda. Sapatos 
to no al't..° _ lJ d0 (_' O(!. le lis,a, pellica, feltro e oarèlo. lperentas. Guarda-soes de se-

— e le merino, Civ. reco►lhecenr_lo coroo: --
legil mos credoro(s ac tlel-I 0 proprietaìlf• d estua ,asa pat'tictpa aos seus amigos e fre-
les a favor de (luelll Sl' ­ilezes que--peia rn!iita aburidaneia cie trabalho—acaba de 

1 Íetta a (iis('rl ç•io, e' ,adquirir pessoal necessariô para o atixili ir no desenvolvímento 
al.h• do sell CO nuie;'clra e ofticlfia, achando-se. actualmente, habili-

tanll)em •1 allctora 1)(10, tarro a poder cumprir, com promhtidão e perfeição, qualquer° 

que toca a parte desse eri,.orrim(•nda que lhe sela feita., 

1as ivo •_ ue •a<)•ou, pa- i Teni, portanto; o pessoal necessario e habilitado para po-
der •satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto ern 

1.alldo os inesmos a j obra nova cornei em concertos. 
quota de passlv() que as-! Em 48 horas, sendo necessario, co!npromette-se a fornecer 

urna qualquer enuorimenda, obra perfeita e garantida. 
sim lhes for dev•clainente _ - 
rateada,  com os juros le- Í contestem ou p ir dia livre, por 10 horas 
Paes da mora; a vl,r de-; qualquer ►rodo ilnpu - da rilanhã nQ tribunal si-
elarar assim sem elleito i netn a acção. elo 'ern frente à Er-reja ) 
tanto o despacho (reter-' Para cita+,°ào-edital tio) Nb[riz desta villa; sem-
minativo da partilha: co- i dito rel_l ausente correm pi,(, com a perla de reve-
uio a sentença, que a jul- cdiffis de, 30 dias, a., con- lia e de se,,uir a acção 
gou, lia parte ern que es-, tar da se1-undzt publica- COM u advooad_) que lhe 
tabelecerarn o contrario (,elo (' este no Dial. d•.► for nomeado. 
do allegado pedido,. ou Governo}. ïlevendo o `nes- Barcellos. 22,7  de. feve-
pelo lneiio> a ver (ceve- Anu rei fanar á acção na 
ta[- a reforma dessa par- 2.° atldiencia depois do 
filha cora novo julgainen- Iindamerlto dos editos e 
to d'ella; a'verjulgi=tr ttul- ver alii o 
lo e Mehcaz qualquer ti- proso de 3 audlencias 
fulo ou acto que elles ou 
seus re1)resentantes invo-
quem ern defeza, heril as-
si li) os respectivos regis-
tos orcleltando-se o cari-
cellaliwnu) d'estes;etn cus 
t¥s e procuradoria, inul-
ta e in(lemilisação,quando 

Brl_• G  l i•L1J V ►.i 

1•eiru de 19W). 
Verifiquei :+ exactidão, 
0 juiz de direito, 

S•lueir•<• e C«str•o 
0 escrivão, 

.61(utóe1 (;(o-doso r' 8ilu<t. 

para c.ont•star. Para os  MariYlha Portu,. 
devidos ell•(•ito;•"se (cela-,' •l•sa i1® •aiTado 
r•.l gllte a:' aCldltelicaas !1 t;s- 

te jtàzo se. lázèrn pis ter- 

cas e sextas feires de ca 
da semana itáto sendo 
dia impedido por(_lue sen-
do-o se fazem no primei-

 rrielhur ►'ec!•eiu dn es-

t içãt kzcril►a da ponte, 
I3arr,ellinlNus. ris <alugado-
res dos bar,-os ficam res-
punsa.veis pelas avarias que 
lhes causem. 



Regelierador-Liberal 
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~ BARCELLOS 

0 iUIOR DEPOSITO DE IMPR1•_íSS0S DO NORTE DE PCÚTLGAL 

PARA (1Á0NFRABIAS,  JUNTAS no. PA-1,10('À1 n;•, E sciii •Árs. Â. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz ---- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

AL  

tem além de um pessoal habilitado — material de primeira ordem. 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„- - o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora— (para o (•xtrange-rr►, mas deixa em substituição—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exnil.— freo,nezes a ser servidos com rea'ularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pedé que não se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pel,,l arte typoaraphica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Gutteuilhero. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19--BARCELLOS 

P uma cias prirneirag eonfeitaria:i nesta vilia, cora titune-
1,0sa freguezia, não só n'esta localidade corno em Lisboa, Porto, 
braga e Viatina do Castello, etc., para onde exprn,ta a miude a 

Especial lares a de doce de _;?arcellos 

wagnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esrneradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de. 
srlineira qualidade. 

Esta casa- é a primeira n'este gene►o. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de. cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e ►vais artigos que é (lif 
ficil enumerar. 

lspecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulsc,. 
'li. 1t.— Esta casa não faz doce para vender em minarias,; 

sendo o seu fabrico especial. 

, -C m Z 

11.IX),STIUCAO 
POBTIÁ—14 i•.zn 

Assigitatura extraordlillaria 

a empreza proporciona uma assignatum extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acgnisição da IDustraçìla Por-
tubueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 «Seculo», a alllustração Portugueza» e o «Suppiernento 
llumorristico do Seculon assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:—W00 reis por anno-4,5500 por semestre-242,0 
por trimestre-750 por mez. 

Assigllatura ordiliaria 

Po►Ingal, ilhas e ultramar — Asno,"84000 reis: semestre, 
44000; trimestre, 2WO. 

Biazil— Anuo, 524000 rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa. ria séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias : no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculo-e. 

• Il l+' G I C I\ À I)lE C:•11{I'IV'f1!lil•1 
 DE-

Z ]LM 

Soalhos appa► elhados de 300 reis e mnis preç()s o metro quadr:Ido. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pina e pirilio da terra, a err. 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a un;ca que em,Barcellos pôde construir mais rapidamente, otferecendo aos pr•t,priet:u•ios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos arc•hiteetonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietano d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


